

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Arnaldo Seabra Jr


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6757-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Agradecimentos


			Agradeço a Deus, à minha família, sem qualquer exceção, e aos autores inspiradores. Agradeço, em especial, à minha irmã, Angela Seabra Mariano, e à Sra. Marta Aparecida Canteiro Nascimento, pela leitura crítica e grande incentivo e, ao meu cunhado, Dorival Purcinelli, que acreditou, apoiou e fez o projeto acontecer.


		




		

			Capítulo 1 
Rua dos Sonhos


			Era um sábado chuvoso aquele 27 de janeiro em Retiro Saudoso, uma grande cidade com quase um milhão de habitantes na região Sudeste do Brasil. Os relâmpagos clareavam o céu acinzentado, não havia qualquer indício de trégua. Os estrondos dos trovões que se seguiam dos clarões dos raios faziam tremer as vidraças das residências daquele bairro de classe média chamado Jurerê. Já era noite, passava das 21h30min, quando um dos incandescentes raios fez com que caísse a energia em todo o bairro.


			No Jurerê, as residências eram muito bem planejadas, com grandes e confortáveis construções, os muros não eram altos, e muitos dos residentes optavam por sequer construi-los. Com inspiração nas residências norte-americanas, era considerada uma localidade bastante segura pelos padrões brasileiros e, ainda, por abrigar a sede de uma empresa de segurança, exclusivamente para aquele bairro, contratada por seus moradores, embora aquele bairro não fosse um condomínio fechado.


			Na Rua dos Sonhos, nº 2001, a família Mamon estava acuada em sua sala, já de pijamas, sentada no sofá, à luz de velas devido à falta de energia. Estavam em silêncio, ouvindo o barulho da chuva, dos trovões e dos fortes ventos que assoviavam e faziam estalar os galhos das árvores, era uma noite atípica dada a fúria do tempo. Ouvem-se as sirenes das motocicletas dos guardas particulares. Nelson resolveu quebrar o silêncio com sua esposa.


			— É, dona Clarice, parece que a energia não voltará tão rápido, meu celular já está acabando a bateria. Resta só ir para cama mesmo, mas, pelo lado bom, poderemos descansar mais.


			A mulher concordou, a bateria de seu aparelho celular já estava em menos de 30% — os joguinhos que vinham na memória dos aparelhos consumiam a bateria rapidamente. Restava apenas descansar, e aquele temporal era um convite para ir à cama.


			Clarice colocou seu aparelho sobre a mesinha de centro da sala e chamou ao jovem Estevam, filho do casal, que também operava um mini game à bateria e brincava com jogos infantis, para subirem ao seu quarto. O garoto ficou em pé, ainda segurando e brincando com seu pequeno objeto de entretenimento e, junto à sua mãe, a qual iluminava o caminho com uma vela, começaram a subir as escadas. Nelson resolveu interrompê-los:


			— Estevam, hoje você dormirá em nosso quarto, até eu estou com medo de dormir sozinho, assim, poderemos nos proteger — brincou o pai, embora sua intenção fosse dormir no quarto do garoto.


			A família Mamon era bastante unida. Nelson era um pequeno empresário e se arriscava em investimentos na bolsa de valores, já Clarice, era professora. Casaram-se bem jovens e sempre diziam que eram predestinados, pois ambos nasceram no dia 12 de maio, embora o homem fosse três anos mais velho. No começo, não pensavam em ter filhos, focaram apenas em suas formações e na busca da independência financeira, sendo o nascimento do garoto planejado após as conquistas do casal, quando já comemoravam pouco mais de dez anos de casados. Nelson resolveu batizá-lo homenageando seu falecido pai, embora sua esposa sempre o lembrasse de que já não era um nome tão usual para crianças.


			Estevam era um garoto quieto, mas muito inteligente e criativo. Aos cinco anos, já se destacava na escolinha particular que seus pais o matricularam, onde era bastante ativo e aprendia os ensinamentos com muita rapidez, sendo constantemente elogiado pelos professores, e, para compensar os acertos, seus pais sempre o presenteavam com novos presentes. Sendo um garoto muito obediente, ainda que estivesse sem sono, não questionou a decisão de seus pais em colocá-lo para dormir, acompanhando, sem reclamar, a sua mãe até o quarto, caminhando ainda brincando com seu mini game.


			Enquanto a amorosa mãe colocava o garoto na cama, retirando seu brinquedo eletrônico, um forte barulho de vidros se quebrando foi ouvido. Em que pese perfeitamente ouvido de dentro da casa, esse barulho foi abafado para toda vizinhança. De repente, ouvem-se vozes no andar de baixo, Clarice rapidamente retirou o garoto da cama e o escondeu no guarda-roupas, cobrindo-o com vários cobertores e pedindo que ficasse quieto e não saísse dali, teria de ver o que estava acontecendo.


			Postando-se no topo das escadas, a mulher pôde ver Nelson caído, retorcendo-se no chão até ficar inerte por conta de um ferimento na cabeça que jorrava sangue; dois homens o ladeavam e um terceiro ficava vigiando a janela que haviam quebrado para invadir a casa.


			Os invasores eram homens jovens, bem arrumados, não pareciam passar dos vinte anos de idade. A mulher não conseguiu segurar seu grito apavorado devido ao que presenciava, e logo foi alcançada por um dos homens que rapidamente subiu as escadas, segurando-a e a levando até onde estavam seus comparsas, todos com os rostos limpos, descobertos — claramente não se importavam de serem vistos, — porém usavam luvas cirúrgicas.


			Um dos homens, que parecia ser o chefe daquele bando, mandou que aquele comparsa que havia lhe trazido a mulher subisse e vasculhasse a casa, enquanto indagava a mulher.


			— Não se preocupe, Clarice, seu marido Nelson está apenas desmaiado, mas me diga, tem mais alguém na casa? — perguntou o líder do bando.


			Eles sabiam seus nomes e não se incomodaram em esconder seus rostos, não havia outra coisa a pensar senão que suas intenções não eram boas. Clarice não conseguiu responder. O homem a esbofeteou no rosto.


			— Vou perguntar só mais uma vez, tem mais alguém na casa?


			Clarice timidamente acenou com a cabeça de forma negativa, com o receio que seu filho pudesse ser encontrado.


			— Onde está o garoto de nome engraçado?


			A mulher percebeu que aquele intruso já sabia da existência de seu filho: estavam muito bem informados, mas não poderia dizer onde estava o garoto e, com a voz e corpo trêmulos, a mulher levemente leva seus olhos para cima e para a direita — buscava alguma inspiração — respirou profundamente e justificou.


			— Hoje ele ficou na casa de um amigo, iria vir embora, mas o temporal o prendeu lá.


			O rapaz que havia subido para investigar a casa retornou lentamente com informações ao comparsa que interrogava a mulher.


			— Diogo, a cama do garoto está intacta, e no quarto do casal somente um lado da cama estava desarrumado, mas, quando chegamos, a mulher estava no piso superior, provavelmente deitada, dei uma olhada geral e não há mais ninguém aqui.


			A mulher que já estava temerosa, agora estava apavorada, pois além de não se preocuparem em cobrir os rostos, ainda não escondiam seus nomes, mas Diogo não havia ficado feliz por ter seu nome revelado, então respirou fundo e tentou transparecer calma.


			— Clarice, esqueci-me de me apresentar, quanta indelicadeza a minha. Meu nome é Diogo, este — apontando aquele homem que havia subido as escadas — é Augusto e aquele — indicando o homem que ficava observando a janela — chama-se Francisco. Agora que nos conhecemos, vou dizer por que estamos aqui.


			A mulher prestava atenção ao que o homem falava.


			— Seu marido falhou com uma pessoa que consideramos muito, e ele nos contratou para quitar sua dívida, mas não se preocupe. De qualquer forma seu filho não seria incomodado, nosso problema é com seu marido.


			O homem respira fundo, olha fixamente para a assustada mulher enquanto lamenta.


			— A pessoa que contratou a gente ainda nem pagou. O dinheiro que ele ofereceu nem é tão bom assim, mas nós precisamos muito para dar um alívio nas finanças, por isso aceitamos o trabalho, mas entenda, não é nada pessoal, se a gente não pegasse o serviço, outras pessoas pegariam.


			Clarice, ainda com a voz trêmula, vendo o aparente descontentamento de Diogo, tenta uma saída.


			— Olha, Diogo, eu não sei quem te contratou, quanto te ofereceram e nem mesmo quem são vocês, mas eu posso te pagar também para nos deixar em paz, não iremos prestar queixa e fica tudo como está.


			Diogo olha para seus comparsas e volta o olhar para a mulher.


			— Você não entendeu nada, seu marido não está em condições de pagar ninguém, sabemos que o negócio que investiu não prosperou, por mais que o dinheiro que nos prometeram não seja muito, duvido que você tenha mais para nos oferecer.


			Clarice sabia que seu marido havia envolvido outras pessoas em seu investimento e tinha muito receio que desse errado, assim, sem que seu marido soubesse, resolveu guardar uma boa quantia de dinheiro em sua casa, então, teve de arriscar.


			— Tenho um dinheiro guardado que seria usado para alguma eventualidade e para o futuro de meu filho. É uma economia que faço há alguns anos, e meu marido nem sabe disso, talvez a gente pode negociar.


			Diogo ficou interessado na proposta, pediu mais informações.


			— De quanto estamos falando? Esse dinheiro está na casa?


			— Sim, está muito bem escondido no andar de cima, há quase cem mil. Se prometer nos deixarem em paz, te entrego tudo.


			Diogo coça a cabeça, novamente olha seus comparsas, volta o olhar para a mulher.


			— De fato é uma bela quantia. Vou aceitar sua proposta, mas só se você prometer que não envolverá a polícia, senão, garanto que mais cedo ou mais tarde voltaremos para acertar as contas.


			A mulher respira aliviada e concorda com a cabeça, Diogo então determina:


			— Augusto, vá com ela pegar o dinheiro!


			Clarice e Augusto subiram e foram até o quarto de Estevam. O homem carregava uma vela que estava colada em um pratinho de sobremesa. A mulher foi diretamente ao quarto escuro de seu filho e, antes de pegar o dinheiro que estava escondido, teve de ter garantias do rapaz a quem o entregaria:


			— Vou te entregar todo o dinheiro, mas vocês vão nos deixar em paz mesmo?


			— Dou minha palavra que sim — Augusto diz com convicção, certo de que não faria mais nenhum mal àquela família.


			Clarice, confiante na palavra de Augusto, entrega-lhe um pacote de presente que estava escondido em um fundo falso na última gaveta do guarda-roupas. Augusto deu uma pequena conferida, já que os valores estavam bem organizados em pacotes de cinco mil, todas em notas de cem. Logo mandou que a moça andasse à sua frente para retornar ao lugar onde seus comparsas estavam. Quando iriam começar a descer as escadas, Diogo mandou que parassem.


			— Ela te entregou o dinheiro? Está tudo certo?


			Chacoalhando a caixa de presente com o dinheiro, Augusto responde.


			— Sim, está tudo certo.


			Diogo então se posta em cima de Nelson, ainda desmaiado devido ao ferimento em sua cabeça e o esfaqueou por três vezes. A mulher não podia acreditar, o homem havia mentido. Coloca as mãos sobre seu rosto e começa a chorar, já sabia de seu destino.


			Augusto a leva até próxima de Diogo e o indaga.


			— O que você está fazendo?


			— Cumprindo o que combinamos.


			A mulher se atreve a confrontá-lo.


			— Mas e o que nós combinamos, você não havia prometido que se eu desse o dinheiro vocês nos deixariam em paz?


			— Clarice, você não entendeu nada, esse dinheiro — apontando para o pacote — é o nosso pagamento.


			Desesperada a mulher olha para Augusto, afinal, teria lhe dado sua palavra, mas o homem estava cabisbaixo, impotente diante daquela situação.


			Diogo se aproximou da mulher e, sem dizer uma só palavra, a golpeou com uma facada no peito. A mulher caiu e tentou se arrastar até seu marido que estava no centro da sala, ao lado da mesinha que havia colocado o celular, deslizando sobre o sangue que encharcava aquele brilhante piso de lâminas de madeira.


			O serviço precisava ser terminado, então Diogo voltou-se aos seus comparsas:


			— Vocês dois, agora terminem o serviço!


			Augusto e Francisco hesitaram, mas Diogo insistiu de forma mais agressiva.


			— Vocês me ouviram, só falta a mulher, cada um de vocês deem uma facada nela, vamos rápido, nosso tempo está se esgotando.


			Francisco, temeroso com seu líder, cumpriu a determinação que recebera. Virou a mulher de frente para ele e a esfaqueou mortalmente no coração, a mulher pereceu.


			Já Augusto, mesmo já estando a mulher falecida, recusou-se a dar a facada, estando aterrorizado com aquela situação. Diogo o esbofeteou no rosto.


			— Temos de ser fortes agora, a mulher já está morta, faça apenas o que te mandei!


			Ainda que discordasse e a contragosto, Augusto cumpriu a ordem, Diogo então alertou:


			— Nós três esfaqueamos essa família, caso vocês não tenham prestado atenção, ambos estão com três facadas em seus corpos, uma de cada um de nós, a partir de hoje, além de amigos, somos cúmplices de um crime, jamais poderemos falar a ninguém sobre o que aconteceu aqui.


			Francisco, agora preocupado por também ter dado a facada fatal na mulher, encontra álcool em gel que estava sob o rack da sala e, procurando ocultar seu crime, sugere:


			— Diogo, vamos incendiar a casa, a polícia poderá concluir que o incêndio foi causado pelos raios.


			Diogo, ainda mais nervoso por notar que seus comparsas não queriam o envolvimento nos assassinatos, tão somente as benesses do fruto daquele crime, responde:


			— Não! E vocês sabem muito bem dos motivos. Lembrem-se de que fizemos um acordo, mas a partir de agora faremos um pacto, mas falaremos sobre isso depois com mais calma. Alguém tirou as luvas ou deixou algum rastro ou pista que poderia nos incriminar?


			Os comparsas responderam negativamente, assim, saíram da residência às escondidas, pela mesma janela que haviam arrombado.


		




		

			Capítulo 2 
Sem solução


			Aproximadamente quinze minutos depois que os bandidos saíram da casa, a luz de uma lanterna iluminou o interior da sala da residência pela quebrada janela. Era um vigilante da empresa privada de segurança, que descobriu o crime e imediatamente acionou a polícia.


			A residência foi cercada e vistoriada pelos policiais, o garoto já não estava escondido no armário, e, sim, embaixo da cama de sua mãe, onde foi encontrado. A perícia foi chamada, mas era impossível realizar qualquer trabalho pericial devido à escuridão, teriam de esperar a energia voltar ou esperar amanhecer o dia.


			Colocado em uma ambulância, Estevam confidenciou aos policiais que sua mãe, quando escutou um barulho de vidros se quebrando e vozes, escondeu-o no guarda-roupas, embaixo de cobertores. Imaginou que alguém teria aberto o móvel, pois ouviu um rangido da porta do guarda-roupas, mas não poderia ver, pois ficou em silêncio como ela lhe havia mandado.


			Em dado momento resolveu sair de seu esconderijo e ver se tudo já havia acabado, mas, quando chegou ao topo da escada, conseguiu ver sua mãe se arrastando no chão até onde seu pai estava caído, havia outros três homens que não conhecia e todos esfaquearam sua mãe e, vendo isso, resolveu se esconder debaixo da cama.


			O garoto foi indagado também se havia parentes na cidade, informando ao policial que tinha um tio que residia em um sítio que não sabia direito onde era, mas os celulares de seus pais tinham os números de seu contato.


			Avisados, Daniel, irmão de Nelson, e sua esposa, Manuela, imediatamente foram até o local do crime.


			A polícia fez algumas perguntas ao casal, dentre as quais se poderiam saber quem teria a intenção de matar seu irmão e cunhada, já que aparentemente nada havia sido roubado da residência, ao que Daniel informou que seu irmão era uma pessoa de bem e nunca teve conhecimento de que possuía inimigos, mas informou que seu irmão havia convidado algumas pessoas para participarem de um investimento. O policial perguntou se sabia quem eram essas pessoas, e Daniel respondeu que nunca havia os visto ou ouvido algum nome por seu falecido irmão — os contratos eram “de boca”.


			A chuva não inibiu a curiosidade da vizinhança que, munida de guarda-chuvas e capas, saiu para saber o que tinha acontecido. O crime havia chocado a todos. Indagados pelos policiais, ninguém teria ouvido ou visto nada, o temporal não permitiu. Também nenhum vizinho sabia sobre eventuais inimigos daquela família vítima do bárbaro crime — o crime não teria solução fácil.


			Estevam, provisoriamente, foi deixado aos cuidados de seus tios Daniel e Manuela, seus únicos parentes na cidade.


			Daniel era uma pessoa humilde, trabalhava como autônomo com execução de serviços gerais, seus rendimentos eram poucos e sua esposa, Manuela, estava desempregada. Moravam em um pequeno sítio não muito longe da residência de seu irmão. Os poucos recursos financeiros que economizou, acabou perdendo em investimentos malsucedidos: sustentar mais uma boca não seria fácil.


			Passada aquela turbulência inicial — velório, enterro e alguns dias de luto — Daniel foi até o escritório de advocacia, atrás dos direitos de seu sobrinho Estevam. Os únicos bens deixados foram a casa e o veículo. A conta bancária estava no vermelho, visto alguns desarranjos financeiros e, como não havia qualquer seguro de vida, Daniel teria de arcar com toda burocracia, mas seu dinheiro era escasso.
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